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Ideologia da política externa:
sete teses idealistas
Paulo Roberto de Almeida*
Le canon a tuØ le fØodalisme.
Lencre à Øcrire va tuer la sociØtØ moderne.**
Napoleªo
A reflexªo irônica de Napoleªo  jÆ imperador, solida-
mente instalado no comando de seu impØrio europeu e exer-
cendo plenamente o poder  era dirigida, nªo sem ironia e des-
dØm, contra aqueles que começavam a ser designados, segun-
do a expressªo entªo cunhada por Destutt de Tracy, pelo con-
ceito de ideólogos. Para Napoleªo, esses litterati nouvelle
maniŁre  que de maneira otimista ou ingŒnua, acreditavam
que poderiam influenciar a política dos príncipes  viviam con-
cebendo grandes projetos de reforma da sociedade sem qual-
quer embasamento na realidade ou sem atender um mínimo
compromisso com a coerŒncia.
A situaçªo nªo modificou-se substancialmente desde
aqueles dias e a classe dos ideólogos  uma subespØcie da ca-
tegoria mais ampla dos trabalhadores intelectuais  proliferou
de maneira extraordinÆria na era contemporânea. Alguns
ideólogos consideram-se a si mesmos intelectuais independen-
tes, muito embora vÆrios deles sejam propensos a trocar vo-
luntariamente essa condiçªo pela carreira mais emocionante
de conselheiro de príncipes (desde, Ø claro, que estes œltimos
estejam dispostos a ouvi-los e a acatar seus conselhos aparen-
temente sensatos e descompromissados).
De certa forma, os diplomatas constituem, no plano da
política externa, os ideólogos dos estados modernos. Eles es-
tªo sempre procurando soluçıes inovadoras a velhos e novos
problemas das relaçıes internacionais, combinando propostas
singelas de melhoria da situaçªo mundial com a expressªo mais
imediata dos interesses concretos de seus países respectivos.
Ao fazŒ-lo, ele operam um mØlange de Idealpolitik com
Realeconomik, o que nªo deixa de representar uma aplicaçªo
ponderada da tradicional receita de equilíbrio entre os requeri-
mentos de mudança e as pressıes do status quo.
* Diplomata de carreira. As opiniões expressas neste artigo são veiculadas a
título pessoal e não expressam os pontos de vista do Ministério das Relações
Exteriores do Brasil.
** O canhão matou o feudalismo. A tinta de escrever vai matar a sociedade
moderna.
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No início do novo sØculo, muitos acadŒ-
micos reservavam um papel secundÆrio à partici-
paçªo do Estado na economia política internaci-
onal, dado que a liberalizaçªo dos mercados, tal-
vez a característica mais marcante do processo de
globalizaçªo, prescindiria mais e mais dos homens
de Estado, em favor dos executivos de grandes
empresas mundiais, cujo trabalho geraria sempre
crescimento e riqueza de modo inexorÆvel.
O atentado terrorista ao World Trade
Center, em 11 de setembro, que levou o governo
norte-americano a intervir em setores importan-
tes da economia nacional e a concessªo do prŒ-
mio Nobel de economia a Joseph Stiglitz, dissi-
dente da ortodoxia neoliberal dos organismos
internacionais, demonstram que o capitalismo
acompanha-se do Estado muito mais do que os
entusiastas do livre mercado apregoam.
Neste sentido, vale recordar parte do pen-
samento de um dos maiores historiadores do sØ-
culo XX, Fernand Paul Braudel (1902-85), cuja
obra influencia atØ hoje a anÆlise da história eco-
nômica, ou, do próprio capitalismo. Braudel teve
um percurso intelectual notÆvel, destacando-se,
entre outras atividades, o magistØrio no CollŁge
de France e, no final da vida, a eleiçªo para a Aca-
demia Francesa. Iniciou sua vida professoral na
ArgØlia (1924-32), entªo colônia francesa. De-
pois, retornaria a Paris, para, 3 anos mais tarde,
lecionar na Universidade de Sªo Paulo, na Ærea
de história moderna e contemporânea (1935-37).
Naquela Øpoca, a USP costumava convidar pro-
fessores europeus para ministrar cursos. A mis-
sªo francesa, por exemplo, compôs-se de pesso-
as que se tornariam, posteriormente, renomados
acadŒmicos como Claude LØvi-Strauss e Roger
Bastide.
No entanto, o conjunto de seu trabalho Ø
que marcaria definitivamente as ciŒncias sociais,
lato sensu, ao buscar uma nova abordagem para
o estudo da história econômica. VÆrias de suas
obras foram publicadas em portuguŒs, ainda que
com atraso, como GramÆtica das civilizaçıes, Re-
flexıes sobre a história, Identidade da França: os
homens e as coisas (póstumo), A dinâmica do
capitalismo, Civilizaçªo material, economia e ca-
pitalismo. A maior parte destas publicaçıes, afor-
tunadamente, ainda pode ser encontrada.
 Discípulo de Lucien Febvre (1878-1956),
Braudel inovaria ao colocar de lado o estudo ape-
nas dos grandes acontecimentos e personagens
para debruçar-se sobre a anÆlise do cotidiano,
ao destacar a vida material e o conjunto das
forças obscuras, como a demografia, a fome, a
guerra, as doenças, a alimentaçªo, o vestuÆrio,
as tØcnicas etc, que a influenciariam. Para ele, no
estudo da nem sempre valorizada história eco-
nômica, deveriam participar elementos políticos,
geogrÆficos, psicológicos, literÆrios, religiosos,
lingüísticos etc.
Assim, trabalharia com trŒs tempos: de
longa duraçªo, que expressava a relaçªo do ho-
mem com seu meio; de mØdia duraçªo, em que
analisava a história dos grupos humanos, das for-
mas políticas e econômicas e de curta, em que
tomavam parte os eventos e as personagens his-
tóricas.
A partir disto, desenvolveria a genealogia
do capitalismo, a partir de uma economia de
mercado ainda incipiente, e dos seus grandes
Relembrar Braudel
Virgílio Caixeta Arraes*
* Professor do Departamento de Relações Internacionais da Universidade de Brasília (REL-UnB).
33○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○
agentes, realçando suas características, uma das
quais a de que capitalismo e Estado estariam sem-
pre juntos, fosse como aliança ou exploraçªo da-
quele sobre este. Desde as cidades-Estados da
península italiana, as elites do dinheiro Ø quem
detinham o poder político.
Braudel cria nas virtudes do mercado, mas
nªo a ponto de interpretÆ-lo como um deus ex
machina, ou seja, um ajustador da oferta e da de-
manda, porquanto na vida real, poder-se-ia
manipulÆ-lo com a atuaçªo de
monopólios ou cartØis.
Preocupar-se-ia tambØm
com o desenvolvimento econô-
mico de outras regiıes fora da
Europa como China, Japªo, ˝n-
dia e Islª e as hipóteses por que
estas nªo chegaram ao capita-
lismo no mesmo período que a
Europa Ocidental, como a hos-
tilidade governamental a for-
mas superiores de trocas ou a
satisfaçªo tÆcita da sociedade




privada, admitida no Ocidente atØ pela Igreja
Católica, nestas regiıes, por via de regra, o Esta-
do ou o governante era o proprietÆrio das terras,
cedidas em vida ao seu funcionÆrio ou leal sœdi-
to, sem herdade em hipótese alguma. Destarte,
nªo haveria entªo as condiçıes sociais para o
surgimento e o posterior Œxito do capitalismo, que
demanda certa fraqueza ou complacŒncia do Es-
tado.
De seus estudos, um dos conceitos mais
importantes Ø o de economia-mundo, o qual sig-
nificava um espaço geogrÆfico, com um centro,
que podia ser, de início, uma cidade-Estado, como
Amsterdª, no sØculo XVII, e, atualmente, uma
capital econômica, como Nova Iorque, nos EUA,
e nªo Washington.
O nœcleo sempre atrai a riqueza, o esplen-
dor, as indœstrias mais desenvolvidas e lucrativas
e a agricultura mais desenvolvida. É o ponto de
partida e de saída dos fluxos financeiros e mate-
riais. AlØm dele, hÆ as Æreas intermediÆrias e peri-
fØricas.
Braudel apontaria 6 cen-
tros: Veneza, AntuØrpia, GŒno-
va, Amsterdª, Londres e Nova
Iorque. Com a capital britânica,
ocorreria uma virada da histó-
ria econômica da Europa que foi
a superaçªo das antigas cida-
des-Estados. Pela primeira vez,
a economia europØia rumaria a
dominar a economia mundial,
com o auxílio da assunçªo do
desenvolvimento tecnológico
da primeira Revoluçªo Indus-
trial.
Em suma, a economia-
mundo seria a coexistŒncia de
inœmeras sociedades, mais ou
menos avançadas, em que as zonas centrais de-
penderiam dos abastecimentos das perifØricas,
que necessitariam das demandas daquelas, que
lhe ditariam o ritmo.
Sªo teses polŒmicas, mas o próprio Braudel
afirmou que, em suas obras, ele abrira uma jane-
la para a paisagem (econômica), que poderia nªo
ser suficiente. Haveria sempre para os historiado-
res, como ele mesmo lembrava, uma AmØrica a
percorrer e a revelar. Portanto, a visªo neoliberal
da economia política atual mostra-se insuficien-




mas nªo a ponto de
interpretÆ-lo como um
deus ex machina, ou
seja, um ajustador da
oferta e da demanda,
porquanto na vida real,
poder-se-ia manipulÆ-lo
com a atuaçªo de
monopólios ou cartØis.
